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			Prefácio


			Orlando e eu começamos a trabalhar com a mesma idade – 16 anos – no mesmo momento e na mesma empresa – a Cica, em Jundiaí. Isso foi em 1966, um tempo em que as relações de trabalho eram bem diferentes do que são atualmente. Por exemplo, o chefe era o chefe. Os subordinados não ficavam discutindo as determinações que recebiam do superior imediato, apenas as executavam. E o respeito dedicado a qualquer pessoa que ocupasse um cargo de comando era profundo, quase reverencial. Reclamar em voz alta era algo que um empregado somente podia ousar fazer quando completasse dez anos de empresa e ganhasse a estabilidade (porque o tempo de casa passava a contar em dobro). Esse privilégio se encerrou em 1967, com a implantação do FGTS, o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, mas, para adolescentes como o Orlando e eu, a nova sistemática não alterava muita coisa. Nós sabíamos que ainda teríamos que comer muita poeira até que algum dia, eventualmente, viéssemos a ser considerados para uma promoção.


			Uma promoção que era, então, mais um sonho do que uma possibilidade concreta. Porque outro ponto interessante da vida em 1966 era o da disparidade socioeconômica. Praticamente, não havia ainda uma classe média bem estabelecida. A pirâmide social tinha um cume restrito e uma base enorme. Uma promoção significava saltar esse vácuo existente no meio da pirâmide, e essa oportunidade vinha sendo concedida a empregados que já tivessem muitos anos de casa. A obediência pesava mais do que o talento, e a confiança do patrão mais do que o estudo. De certo modo, os filhos da classe menos favorecida eram instados pelos pais a se agarrar ao emprego que haviam conseguido, e não a tentar precocemente galgar degraus na hierarquia.


			Em causa e efeito, era a manutenção do status quo, como se pobre não tivesse o direito de ter ambições. Tinha sido assim desde o êxodo dos trabalhadores rurais para as fábricas urbanas na década de 1940, e continuava a ser assim quando Orlando e eu iniciamos nossa jornada profissional em uma empresa de grande porte como a Cica, cujo nome já equivalia a uma certidão que permitia pagar as contas na caderneta ao final do mês, no armazém do bairro. Mas essa situação também iria se transformar de repente, com o advento do chamado Milagre Econômico. Foi um breve período que durou cinco anos, 1969 até 1973, durante os quais a Economia brasileira cresceu incríveis dez por cento anualmente, mesmo que só viéssemos a saber depois que esse crescimento não somente estava longe de ser sustentável, como ainda produziria uma monstruosa dívida externa. 


			Foi no meio desse suposto milagre, em 1970, que o destino me proporcionou a oportunidade de trabalhar diretamente com o Orlando. Como a maioria das empresas nacionais, a Cica experimentava uma notável fase de expansão, tanto em volume quanto em faturamento. No mercado, havia mais empregos disponíveis do que bons candidatos, e novas oportunidades internas começaram a aparecer para jovens que conseguissem se destacar. Novas áreas foram criadas (no caso da Cica, quase simultaneamente, surgiram os setores de Recursos Humanos, Marketing e Planejamento), e Orlando e eu nos encaixamos nesse último, na seção de programação, apontamento e controle de produção. Eu já o conhecia de conversas e dos infalíveis torneios de futebol de salão, mas só fui descobrir que tínhamos a mesma idade quando começamos a trabalhar juntos. Foi uma surpresa, porque eu pensava que o Orlando fosse mais velho. Não pela aparência, mas pela postura. Ele era sério, pensava antes de falar, pensava duas vezes antes de responder, jamais levantava a voz para provar que tinha razão, e buscava sempre um consenso para não deixar ninguém injuriado numa discussão profissional. Para quem mal tinha completado vinte anos, era uma raridade.


			O diferencial do Orlando, já demonstrado naqueles primeiros anos em que convivemos, estava em duas qualidades que só iam entrar nos dicionários corporativos duas décadas depois – resiliência e assertividade. No Brasil, desde mil novecentos e Machado de Assis, sempre campearam dois maus hábitos. Um, o de se esperar que alguém apareça para resolver nossos problemas. E outro, o de ter desculpas bem elaboradas para todas as situações. As exceções são os que acreditam em si mesmos e não desistem quando as conjunções se mostram desfavoráveis. Um belo dia, já no crepúsculo da década de 1980, um amigo me contou que o Orlando havia sido eleito presidente da Coopercica. Eu não sabia dos detalhes (esmiuçados neste livro), mas o desfecho não me surpreendeu. Como também não me causou nenhum espanto o fato de a Coopercica, na gestão do Orlando, ter se tornado uma referência no ramo cooperativista.


			O que me dá muita satisfação é nos reencontrarmos nestas páginas. Eu havia deixado a Cica em 1975 e mais de vinte anos depois, em 1999, quando lancei meu primeiro livro, o Orlando me ligou e propôs fazermos o lançamento em Jundiaí numa filial da Coopercica. Foi uma festa, tinha gente que não acabava mais. Agora, tenho o prazer de retribuir a gentileza dando um depoimento no livro que ele escreveu. Mas não se prendam às minhas memórias de um tempo distante que ficou na saudade. O conteúdo desta obra é irrestritamente contemporâneo. É um manual de sacrifícios e recompensas, relatado na primeira pessoa. São ensinamentos que ajudarão a quem estiver ingressando na vida profissional, ou a quem sente que está na hora de dar uma virada na carreira, ou a quem não está precisando de nada, e poderá por meio da leitura relembrar as boas decisões profissionais que tomou na carreira.


			Bom proveito!


			Max Gehringer


			Agradecimentos


			Dizem que não existe super-herói na vida real. Tio Luiz é uma exceção e a obra vai deixar evidente por que o escolhi para abrir os agradecimentos. Embora não esteja mais entre nós, tenho certeza de que ele vai “ler” como foi a sua participação em minha história. Gratidão é pouco para expressar o que sinto por alguém de tamanha nobreza!


			Há mais de 20 anos, experimento uma vida marcada por amor e por companheirismo ao lado de Rita, minha esposa. Posso dizer que ela me ajuda a viver os sonhos. Aos 50 anos, por exemplo, alimentei o sonho de gravar um CD, mas supunha que estivesse meio “passado” para isso. Ela ajudou, motivou, pesquisou, cuidou dos detalhes, escolheu as faixas que eu gravaria e até mesmo o figurino. Alguns anos depois, fez o mesmo com este livro e só descansou quando o realizei. Da união com uma mulher tão especial, nasceu o filho caçula, Felipe, que só me dá orgulho. Iury, meu neto, também nos enche de orgulho e vive conosco. Juntos, os três tornam os meus dias prazerosos e têm o poder de suavizar o impacto dos problemas que todo executivo enfrenta. Sou grato pela oportunidade de viver num lar de harmonia, e, sem vocês, esse lar seria só uma bela propriedade.


			No início da carreira, vivenciei o primeiro casamento com Marlene, que me ajudou bastante em todas as áreas, sempre disposta a vislumbrar o mundo pela perspectiva da fé. Trouxemos à luz três filhos maravilhosos; Alessandro, Flavia e Thiago, que nos deram os netos Caio, Iury, Isabela e Luiza, grandes presentes para todos nós. Sou grato a cada uma dessas existências, sem as quais a minha não faria sentido.


			Aos familiares, que testemunharam a minha infância de pouco pão, porém me viram construir uma carreira exitosa e reconhecem os incansáveis esforços que empreendo para trazer orgulho ao sobrenome Marciano, obrigado por confiarem e acreditarem em mim!


			Enquanto construía a carreira como executivo, fui atraindo e colecionando amigos numerosos, justos e verdadeiros. Eu lhes agradeço com o coração repleto de amor e espero ter sido tão bom amigo quanto foram para mim!


			Todos os anos, parceiros de regiões diversas aparecem nas assembleias desta maravilhosa empresa estatutária que é a Coopercica. Eles fazem isso porque acreditam que sou capaz, ano a ano, de gerir um negócio que coloca sobre a mesa dos semelhantes produtos de qualidade a um preço justo. Uma generosa fatia desse agradecimento é destinada aos quase mil colaboradores da empresa, além dos diretores e dos conselheiros, que acreditam na minha “maneira humana” de gerir pessoas e me prestigiam por meio da Coopercica. E, é claro, aos líderes e às coaches que me ajudam a lidar com tantas pessoas incríveis da melhor maneira. Muito obrigado por tantos anos de confiança!


			À dona Abadia, por seu amor incondicional, por ter me livrado de várias surras, por tantos valores que me ensinou e pelas várias ocasiões da infância em que a flagrei escolhendo para si a menor porção de carne, para que sobrasse mais aos cinco filhos. Você é a mãe que todos gostariam de ter. Muito obrigado!


			O meu pai, Sr. Américo, fica com outra parcela da minha gratidão. Com o seu jeitão rústico de ver a vida e a família, me despertou a coragem de enfrentar o que deve ser enfrentado, me ensinou a liderar sob pressão e dar valor a cada oportunidade. Onde estiver, pai, perdoe as minhas falhas, ao par considere-se perdoado pelas suas. Receba o meu abraço de gratidão e de saudade!


			A minha vida está resumida a um antes e um depois da proximidade com Joaquim de Godoy, que me ajudou a quebrar paradigmas e eliminar preconceitos sobre pecado, obrigação, castigo, mágoa e missão. Ensinou-me ainda a importância de perdoar, de erguer a cabeça e de entender que carregamos uma missão evolutiva cujo caminho prevê também o erro. Em algum lugar, tenho certeza de que a sua luz tem brilhado e iluminado o caminho daqueles que dela necessitam. Muito obrigado, amigo de fé!


			Todo ser humano, em algum instante da vida, direciona o olhar para as questões existenciais mais profundas. E quando chegou a minha vez, encontrei uma analista que ajudou a enxergar o que estava escondido e até me fez rejuvenescer, diga-se, por meio desse olhar. Sayonara Della Barba, muito obrigado por seu profissionalismo!


			Ao consultor literário Edilson Menezes, que enriqueceu sobremaneira os detalhes da minha história, deixo também uma carinhosa nota de gratidão!


			Agradeço aos que tentaram, em algum momento, trazer dano à Cica, à Coopercica, aos meus e a mim. Vocês me fizeram aprender, na prática, que cada golpe nas surras da infância serviu para blindar um homem que não compactua com o errado e com o ilícito. Vocês são a prova inequívoca, para mim e para os leitores, de duas constatações: a tentativa de fazer maldade tem vida curta e só prejudica a quem pratica.


			A ideia de transformar as vivências em livro visou a trazer novos caminhos a quem vai ler. E pela mera chance de apresentar esses rumos, agradeço aos leitores. Afinal, se o livro está entre as suas mãos, fruto de aquisição ou presente, você permitiu que eu entrasse em sua vida e abriu mão de fazer outras coisas para absorver o conteúdo. Isso tudo faz ecoar uma palavra em minha mente: gratidão!


		




		

			Capítulo 1: O pão que a infância amassou, um homem formou


			Aconteceu no pequeno município de Colômbia, com seis mil habitantes que se dividem entre a zona rural e a urbana. Naquela época, quase tudo era campo no distrito de Barretos, interior de São Paulo. E ali, na pequena Colômbia, a sexta geração da família dos Jacinthos administrava a Fazenda Continental, que inclusive sobreviveu ao assédio da vida moderna e ainda cultiva cana-de-açúcar, além de lidar com reflorestamento, gado confinado e outras frentes produtivas. 


			Meu pai trabalhava para os Jacinthos. Em 1950, no primeiro dia que marcou o mês de agosto, o sol já se escondia quando o vento brando que sempre soprou de Minas Gerais para a pequena Colômbia trouxe também a minha existência, o que talvez explique o motivo pelo qual sempre gostei tanto de Minas.


			A família humilde que trabalhava para os fazendeiros Jacinthos celebrava o meu nascimento, e, a partir dali, teriam ainda outros quatro filhos.


			O mercado, as pessoas e as pesquisas sempre especularam como teria sido a infância daqueles que prosperaram em seus setores de atuação. Parece tratar-se de uma curiosidade natural. A palavra enfrentamento marcou a minha vida e ganhou mais força quando ingressei no ambiente corporativo.


			Nunca fui e tampouco serei a típica pessoa que compactua com o errado, com o ilícito e com o conformismo. Então, antes de prosseguir, penso que cabe definir o que as pessoas costumam afirmar e repetir sobre essas três questões:
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			Batizei o capítulo com um título que faz jus aos fatos, pois a minha infância teve passagens marcantes. Nem por isso, contudo, eu seria justo se afirmasse que fui infeliz. Do seu jeitão bronco e honesto, severo e competente, intolerante e verdadeiro, meu pai, que nunca tomou assento numa mesa corporativa para despachar e passou a vida inteira ensinando fazendeiros a cultivarem a terra, deixou lições de caráter e de capacidade de liderança que nenhuma faculdade, dentro ou fora do continente, teria como ensinar.


			Desde muito cedo, percebi que aquele homem turrão me ensinaria a fazer e ser o melhor em qualquer demanda que assumisse. E ainda muito criança, consegui entender que os conhecimentos de vida do meu pai, muitíssimo valiosos, não seriam repassados a preço baixo.


			Da cidade mesmo, conheci muito pouco. O meu pai trabalhava como empreiteiro. Contratado para formar fazendas, assumia locais cercados por mato e nada mais. Em seguida, os transformava de acordo com o que o cliente queria, como belos pastos, variadas plantações, pomares ou lagoas. Foi administrador e até proprietário de fazenda, mas, no início, era como empreiteiro que ganhava a vida.


			Como é possível imaginar, mudávamos muito de uma fazenda para outra, isto é, estudar era difícil. Surgia um trabalho e meu pai, corajoso e aventureiro, não tinha medo de encarar desafios. Colocava a mudança sobre o caminhão e levava a família para outros destinos. Mesmo que o trabalho fosse distante, por exemplo, a 300 Km por estradas em péssimas condições, não pensava duas vezes em aceitar.


			Dependendo das circunstâncias ou dos perigos que algum novo contrato previa, ele era obrigado a deixar a família e seguir sozinho para a empreitada. Nesses casos, passava vários meses longe de casa.


			Quando eu estava com mais ou menos seis anos, não existia condução no vilarejo. Se fosse preciso ir até a cidade, o jeito era a carona do caminhão de leite, em pé, na carroceria. Os poucos remédios eram feitos em casa, quase tudo à base de ervas e placebos variados. Não tínhamos médicos ou estruturas de pronto-socorro por perto. As duas possibilidades eram inegociáveis: adquirir uma resistência muito grande ou não sobreviver. 


			Quando adentrei na idade escolar, vivíamos em uma das fazendas empreitadas, na região de Santo Antônio do Viradouro, distrito de Valentim Gentil, interior de São Paulo.


			Chácaras e propriedades rurais mais humildes cercavam o lugar, por sinal bem pequeno, que poderia ser resumido pela fábrica de farinha, o esburacado campinho de futebol e a máquina de beneficiar arroz. 


			Mais de seis décadas depois, minha memória ainda se deita sobre a solidariedade, característica marcante dentre aqueles que pouco têm a dividir.


			Naquele centrinho, todos criavam porcos, porque a carne bovina era algo raro, uma espécie de “artigo de luxo”. Matava-se um boi aqui e acolá, e cada família comprava um pedaço. Às vezes, ficávamos vários meses sem carne de boi.


			Os desafortunados não passam fome, e, de alguma maneira, encontram caminhos para a sobrevivência. Enquanto a escassez da carne bovina tornava-se regra, carne de porco, frango e ovos eram abundantes. Os vizinhos combinavam entre si uma agenda de corte. A cada semana, ou quinzenalmente, uma peça de carne surgia na mesa de cada família.


			A “pessoa da vez” matava o seu porco, ficava com uma peça e distribuía o restante entre amigos. Sucessivamente, esses gestos de solidariedade harmonizavam aquela curatela onde morávamos, sem contar os empréstimos; uma “caneca” de açúcar, café ou arroz, por exemplo, evitava a ida até a cidade, que ficava muito distante. Quase tudo era cultivado e produzido ali, mas produtos como sal e açúcar exigiam a poeira da estrada.


			Todos trabalhavam demais. As mulheres socavam o arroz no pilão, a fim de retirar a casca. Até mesmo o trigo era difícil. Quando tínhamos, do lado de fora da casa, elas preparavam o pão ou a famosa broa de fubá ao forno.


			O café era plantado, colhido, secado e torrado sob um sol e um calor insuportáveis. Depois de todas essas etapas, era moído e coado para gerar uma simples xícara. Sem o desejo de incitar diferenças entre a evolução e as gerações, apenas registro que as mulheres daquele tempo faziam tudo isso e ainda cuidavam dos filhos, do marido e da casa.


			O direito a um pedacinho de chão exigia lavrar a terra, trabalhar, economizar e juntar todo o dinheirinho suado da família. Meu pai ficava revoltado ao constatar pessoas que tomavam ou tentavam tomar propriedades daqueles que as conquistaram com o suor do rosto e o calejar das mãos. Sentia-se incomodado ao ver protestos de quem queria “ganhar” aquilo que outra pessoa, em tempos mais remotos, tinha dado a própria vida, trabalhando duro para conseguir. 


			— Isso não é justo. Tudo que tenho consegui com muito trabalho e suor. Agora as pessoas pensam que o governo é obrigado a dar tudo, sem o menor esforço, e, ainda pior, querem tomar terras daqueles que trabalharam.


			Assim eu o surpreendia, muitas vezes, “pensando alto”, quando se deparava com a notícia de uma fazenda invadida por movimentos inescrupulosos.


			Administrador nato, era senhor de uma liderança intrínseca. Bastava um breve olhar para que soubesse exatamente onde e como tinha que mexer para ordenar ações e tornar a fazenda produtiva.


			Essas vivências que tive ao lado de meu pai permitiram uma visão maior da vida e do trabalho, como se tivesse me presenteado com um binóculo empreendedor que carrego até hoje na bolsa.


			O melhor curso de liderança que fiz, portanto, não foi em Harvard, e nem aprendi o que há de melhor com especialistas de terno cortado sob medida.


			Foi ao lado de um líder bronco, com pouco estudo, mas inteligente na capacidade de liderar, brilhante para identificar e resolver problemas, incomparável para diagnosticar e curar terras infrutíferas e especialista em transformar pessoas preguiçosas em máquinas produtivas, que aprendi as maiores lições de liderança. 


			Ele media as terras que trabalhou para cobrar o serviço por braça1. Usava correntes flexíveis que seguiam o contorno do terreno com seus aclives, declives e curvas. Ninguém o enganava. Mesmo os engenheiros, que tinham maquinário de medição, não encontravam diferença significativa em comparação com o seu método mais primitivo.


			Depois de décadas à frente de uma empresa cujo perfil é o pioneirismo, percebo que a indústria, o comércio e as empresas em geral são como essas fazendas que o meu pai administrou. Sem uma ordem, sem um plano de ação, todos batem cabeça, as pessoas não chegam a lugar algum e nada se frutifica.


			Américo era o nome de meu pai. Ele costumava levar mantimentos no carro de bois para os trabalhadores da fazenda. Como a viagem era cansativa, poucas vezes me convidava a fazer-lhe companhia, e, nas raras ocasiões em que o convite acontecia, eu quase não conseguia dormir na noite que antecedia a viagem de tanta euforia.


			Oba, amanhã vou andar no carro de bois com o meu pai! – pensava.


			A viagem previa acordar antes que o galo cantasse. Por volta de 4h, estávamos carregando o carro de boi e eu não me importava. O que valia mesmo era a alegria de ver o senhor Américo atrelar o par de bois enormes e chifrudos ao carro, chamando-os pelo nome, com o comando de voz e o chacoalhar do guizo que tinha nas mãos.


			— Vai, Tesouro. Vem, Fazendão! 


			E os bois vinham, obedientes, cumprir a jornada. O carro de boi é muito lento e essa viagem podia durar quase o dia todo. No meio do caminho, eu saltava do carro, corria atrás de borboletas, pulava nos riachos, ficava um tempão observando a beleza dos filhotes nos ninhos dos pássaros, e, em seguida, corria de volta ao carro de boi.


			A viagem poderia até ser cansativa para alguns, porém uma criança de seis anos verdadeiramente sabe transformar desconforto em festa e aproveitar ao máximo cada instante. Nunca mais voltei àquela região de Santo Antônio do Viradouro, mas lembro de que o acesso era dado, sem alternativa, por meio do carro de boi ou do cavalo. E devo admitir que não seria necessário voltar ao lugar. Está tudo vivo na memória, cada detalhe, do tom verde musgo da vegetação ao cheiro da terra, da infância que em breve precisaria se despedir e abrir passagem a um pequeno homem. 


			Afinal, vivia no campo, como filho mais velho de um empreiteiro que não tinha pouso certo. Não tardaria para que a vida, de maneira imprevisível, exigisse de mim, como primogênito, o inicial exercício da liderança, e, diferentemente daquela outra praticada dentro das empresas, neste caso seria uma liderança de pessoas e de ações, em busca de alimento e de sobrevivência. Mas isso é algo a ser dividido adiante. Agora demonstrei algumas qualidades do homem que me ensinou a liderança na prática, devo apresentar a mulher que me apresentou a liderança educacional. Ainda voltarei ao meu pai, senhor Américo, para partilhar um pouco mais de suas lições, erros e acertos, a somar, que não caberiam em um capítulo.


			Como disse no início, o pão que a infância amassou, um homem formou. Convido você a embarcar na obra e conhecer ainda melhor o que encarei antes de prosperar como homem de negócios, pois esse é o objetivo de compartilhar a experiência: onde eu sofri, você pode resolver sem dor. 


			


			

				

					1 Braça – medida de punho a punho ou da mão aberta para outra, levando-se em conta um homem de braços horizontalmente abertos.
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